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Raízes do (novo) Brasil

Os problemas do Brasil têm raízes profun-
das. Depois do fracasso de quase todas as
capitanias hereditárias, Portugal nomeou

no século XVI o primeiro governador-geral do
Brasil, Tomé de Sousa.

Como naquela época todas as
propriedades eram da coroa, e
praticamente todos os portugue-
ses aqui morando trabalhavam pa-
ra ela, estabeleceu-se um regime
estatista já na origem da nossa
economia.

O Brasil começou como uma
gigantesca estatal. Para atender
aos seus funcionários, o governa-
dor-geral criou uma intendência
que fornecia tudo aos habitantes
da colônia: comida, remédios,
m a n t i m e n t o s. . .

Tomé de Sousa achou por bem
escolher uma pessoa de sua total
confiança para a função de inten-
dente —seu criado de quarto.

Apesar do salário muito baixo,
ele logo adquiriu considerável
fortuna. E construiu a primeira
boa residência de Salvador, onde
recebia os poderosos.

Tomé de Sousa só se aborreceu
com uma coisa — a casa do inten-
dente era melhor do que a sua.
Problema que o intendente re-
solveu construindo para ele uma
nova e confortável residência.

Com suas relações com o go-
vernador, o intendente progrediu
e chegou a ter uma fazenda que
ia de Salvador a Sergipe, com mil
quilômetro de profundidade en-
tre litoral e interior.

Por muito tempo, ele foi o ho-
mem mais rico do Brasil e, a partir
daí, estabeleceu nobre descen-
dência.

Uma das casas onde morou ho-
je dá o nome a um praia perto de
Salvador, a Praia do Forte, e ele
virou ainda nome de rua em Ipa-
nema — a rua Garcia d'Ávila.

Alguns de seus nobres descen-
dentes também viraram nomes
de rua no mesmo bairro.

Essa história dá uma visão mui-
to clara da formação do País, de
sua cultura, sua estrutura de go-
verno, do excesso de Estado e da
gênese das questões éticas atuais.

O Brasil se desenvolveu muito
desde então. Absorveu novas le-
vas de imigrantes ao longo dos
séculos e se transformou lenta-
mente numa sociedade indus-
trial moderna.

Essa sociedade hoje cobra valo-
res diferentes e demanda uma
economia mais eficiente e produ-
tiva, com regras competitivas que
gerem aumento da produção, da
riqueza e do padrão de vida da po-
p u l a ç ã o.

Cobra também um governo éti-
co e transparente que reflita o
amadurecimento do País, o cresci-
mento de sua economia e a ascen-
são de uma classe média numero-
sa, mais instruída e exigente.

Essa evolução provoca hoje um
choque de valores com o Brasil
do passado e uma verdadeira
perplexidade nacional.

A reação da população deman-
dando ética, transparência e tra-
balho eficiente mostra que final-
mente o Brasil começa a chegar
ao mundo moderno e a vislum-
brar novamente um futuro que
parecia perdido nos últimos anos
depois do declínio gerado pela
“nova matriz econômica” e pelo
aumento excessivo do Estado.

Publicação simultânea com a Folha de São Paulo

Nova rodovia de Vila
Velha a Cariacica
Construção da BR-447,
com 6,23 quilômetros,
começa neste ano e
a previsão, segundo
o Dnit-ES, é de que
esteja pronta até 2018

Débora Pedroza

Começa neste ano a constru-
ção de uma nova rodovia fe-
deral no Espírito Santo. Tra-

ta-se da BR-447, com 6,23 quilô-
metros de extensão, que vai ligar a
BR-101, próximo à antiga Braspé-
rola, em Cariacica, com a Rodovia
Leste-Oeste e a Darly Santos, em
Vila Velha.

O contrato para a realização do
projeto e das obras já está fechado.
O consórcio Iguatemi está respon-
sável pelo projeto da BR-447, já as
obras vão ficar por conta da em-

presa Contractor.
De acordo com o superinten-

dente em exercício do Departa-
mento Nacional de Infraestrutura
de Transportes do Espírito Santo
(Dnit-ES), Mário Eduardo Costa
Lucas, o processo de licitação para
a supervisão dos serviços está em
andamento e deve ser finalizado
ainda neste mês.

Ele disse que a instalação das
novas pistas acontece, neste pri-
meiro momento, no trecho entre a
BR-101, próximo à antiga fábrica
da Braspérola, em Cariacica, até a
rodovia Leste-Oeste, no bairro
Campo Belo, no mesmo municí-
pio, e terá 4,33 quilômetros de ex-
t e n s ã o.

Já num segundo momento, será
realizado o trajeto entre a avenida
Carlos Lindenberg, em Vila Velha,
até o Porto de Capuaba, na mesma
cidade, completando a nova rodo-
via. Esse trecho será de 1,9 Km.

Mário Eduardo lembrou que as

empresas contratadas já estão tra-
balhando com a equipe de projeto.
“Se não houver problemas climáti-
cos ou demora na liberação da li-
cença, as obras começam até o fim
deste ano”, reforçou.

Mário Eduardo disse que a
construção da BR-447 é funda-
mental para aliviar o tráfego pesa-
do próximo ao Porto de Cabuaba,
em Vila Velha, com a BR-262, além
da BR-101.

“A obra vai tirar o tráfego pesado
da cidade, fazendo uma ligação di-
reta entre o porto e as BRs 262 e
101”, afirmou.

Ele disse ainda que a empresa
contrata para elaborar o projeto
tem de 90 a 180 dias para conclu-
são do trabalho e a aprovação jun-
to ao Dnit e que as obras devem ser
iniciadas até o início de agosto.

A previsão é que a BR-447 esteja
pronta em três anos. “Nada impe-
de que as obras sejam concluídas
antes do prazo”, ressaltou.
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CA R I AC I CA será ligada pela nova BR-447 com a Rodovia Leste-Oeste e a Darly Santos, em Vila Velha

SAIBA MAIS

Mais mobilidade e segurança
Construção da BR-447
> O TRECHO construído vai fazer a liga-

ção da antiga Braspérola, em Caria-
cica, com a Rodovia Leste-Oeste e a
Darly Santos, em Vila Velha.

> A EXTENSÃO do primeiro lote de
obras, o que soma 4,33 quilômetros,
será completamente duplicada.

> A BR-447 CONTARÁ COM ac osta-
mento, ciclovia e calçadas, além de
seis viadutos que terão o objetivo de
evitar que semáforos sejam instala-
dos nos cruzamentos de vias.

> A MOBILIDADE urbana dessas re-
giões será beneficiada pelo fato de
os caminhões que querem acessar o
Porto de Capuaba, em Vila Velha,
não precisarem mais passar por es-
se trajeto. E ainda vai reforçar a se-
gurança, pois vai separar o fluxo de
caminhões do de carros no local.

Fonte: Dnit -ES.
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REGIÃO da Rodovia Leste-Oeste

Obras da BR-262 no cronograma
Não existe previsão oficial, até o

presente momento, de corte orça-
mentário que possa prejudicar o
início da duplicação da BR-262.

Assim como a BR-447, a 262 re-
ceberá obras a partir deste ano, no
trecho que compreende Viana,
Victor Hugo e Marechal Floriano.

Dessa forma, o serviço está pre-
visto para ser iniciado no fim deste
s e m e st re.

O Departamento Nacional de
Infraestrutura de Transportes do
Espírito Santo (Dnit-ES) já possui
a licença ambiental prévia e agora
aguarda a Licença de Instalação,
que tem de ser concedida pelo Ins-
tituto Estadual do Meio Ambiente
( Ie m a ) .

O início do serviço depende da

agilidade no processo de análise do
pedido e também na liberação da
licença.

“Precisamos nos atentar para o
respeito à natureza. Por isso, o cro-
nograma está sendo respeitado e
as obras vão começar, no mais tar-
dar, até o fim deste ano”, disse o
superintendente em exercício do
Dnit-ES, Mário Eduardo Costa
Lu c a s.

MEIO AMBIENTE
O superintendente ressaltou

também que é necessário obter as
licenças ambientais para prosse-
guir com as obras da BR-447, ten-
do em vista a necessidade de res-
peitar os limites da natureza.

“O desenvolvimento precisa ser

s u st e n t áve l ”, frisou.
Atualmente, o Dnit-ES já conta

com a Licença Prévia e, após o fim
de todos os trâmites de licitação,
será dada entrada no Instituto Es-
tadual de Meio Ambiente (Iema)
para solicitação da Licença de Ins-
talação, que autoriza o início das
obras, além da Declaração de Uti-
lidade Pública (DUP) da área a re-
ceber o traçado.

A data exata de início da obra
depende do andamento dos pro-
cessos. O consórcio tem de 90 a
120 dias para entregar o projeto
b á s i c o.

Depois disso, o Iema tem mais
90 dias para analisar o pedido do
Dnit-ES e liberar a Licença de Ins-
t a l a ç ã o.


